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Venezuela: SupremoTribunal
acusa Capriles de ‘enganar o povo’
IMPASSE POLÍTICOA presi-
dente do Supremo Tribunal
de Justiça da Venezuela, Luisa
Morales, acusou o candidato
derrotado à Presidência, o
oposicionista Henrique Ca-
priles, de “enganar” o povo
ao pedir a recontagem dos
votos da eleição de domingo e
prometeu que não haverá im-
punidade para os responsá-
veis pelasmortes em protes-
tos nos últimos dias. A fala de
Morales, alinhada ao chavis-
mo, aumenta a pressão sobre
Capriles, que pediu ontem
formalmente ao Conselho
Nacional Eleitoral a auditoria
de 100%das urnas na eleição
vencida pelo governista Ni-
colás Maduro por 1,7 ponto de
diferença. Após o opositor
convocar protestos, manifes-
tações tomaram o país, com
episódios de violência. Se-
gundo o governo, subiu a oito
o total demortes devido aos
distúrbios; 170 pessoas estão
presas. Governo e oposição se
acusam pelasmortes, que
atribuem a falsosmilitantes

“infiltrados”. Elas foram cau-
sadas por armas de fogo e,
numdos casos, por atropela-
mento - um caminhão teria
se lançado propositalmente
contra uma comemoração
chavista no Estado de Zulia. A
chefe do Judiciário pediu que
os juízes do país evitassem

“formalismos inúteis” na ho-
ra de responder às denúncias
e punir culpados. Morales
afirmou que Capriles “pedia o
impossível” ao exigir a con-
tagem voto por voto - cotejar
o registro eletrônico com os
comprovantes em papel -, já
que o sistema é automatiza-
do, e acusou-o de promover
“guerra sem fim nas ruas”,
antecipando-se a um even-
tual recurso da oposição so-
bre o tema no TSJ. No Twit-
ter, o oposicionista Leopoldo
López acusou a Justiça de já
haver aprovado uma ordem
de captura contra ele e contra
Capriles. O presidente eleito,
Nicolás Maduro, acompa-
nhou o velório de uma das ví-
timas, José Luis Ponce, 45.
“Vou ser pai dessas crianças
agora”, disseMaduro. Ponce
deixou seis filhos. Ontem, os
presidentes dosmembros da
União das Nações Sul-ameri-
canas (Unasul) se reuniram
para avaliar a situação políti-
ca da Venezuela, antes da
posse deMaduro.
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derrotado
Capriles engana
o povo ao pedir
a recontagem
dos votos
Luisa Morales,
presidente do Supremo Tribunal

Cônsul-geral do Brasil e adjunto
na Austrália são investigados
ABUSOSOMinistério das Re-
lações Exteriores abriu um
Processo de Apuração Ética
(PAE) contra o cônsul-geral
do Brasil em Sydney, Américo
Fontenelle, e o cônsul-adjun-
to, César Cidade. De acordo
com informações divulgadas
pelo portal Terra, os dois fo-
ram acusados de assédiosmo-
ral e sexual pelos funcionários
do consulado, que chegaram a
fazer um abaixo-assinado pe-
dindo o afastamento deles.
Casos de homofobia e discri-
minação também foram rela-
tados. De acordo com a repor-
tagem, o Itamaraty ordenou
nova investigação na Austrá-
lia, depois de constatar irre-
gularidades na diligência con-
duzida pelo embaixador do
Brasil noKuwait, Roberto Ab-
dalla, em fevereiro. Desta vez,
amissão será composta por
três integrantes: um conse-
lheiro, umoficial de chance-
laria e um assistente de chan-
celaria, porque a primeira in-
vestigação foi influenciada
pelo corporativismo, de acor-
do comos servidores. Emvez

demanter uma postura im-
parcial, Abdalla dava conse-
lhos aos funcionários durante
os depoimentos. Essa é a se-
gunda vez que o diplomata
brasileiro responde a processo
pelasmesmas acusações. Da
primeira vez, em 2007, as de-
núncias feitas por um servidor
do Consulado de Toronto fo-
ram arquivadas por “falta de
provasmateriais, apesar dos
elementos testemunhais rele-
vantes”, conforme dados do
processo. Fontenelle se livrou
da acusação no Canadá e foi
transferido para a Austrália
em 2010. Após a divulgação
das denúncias, os funcioná-
rios estão commedo de falar
porque receberammensagem
reservada do Itamaraty, co-
municando que deveriam
manter o sigilo das investiga-
ções. Fontenelle se declara
inocente das acusações e Cé-
sar Cidade está em licen-
ça-médica. O Itamaraty in-
formou que Roberto Abdalla
não pode falar com a impren-
sa para não invalidar o sigilo
do processo.

Hoje em dia, é
cada panaca
que fala ao
microfone

Cristina Kirchner,
presidente argentina

DANIEL VIDES/AFP

Cristina reclama de
‘panaca aomicrofone’
durante evento

ARGENTINAA presidente da
Argentina, Cristina Kirchner,
durante uma inauguração de
casas, deu uma declaração
interpretada pormuitos no
país como uma resposta ao
colega uruguaio, JoséMujica,
que a chamou de “velha” e
teimosa sem saber que omi-
crofone estava ligado, duran-
te um evento. “É cada panaca
que fala aomicrofone”, disse
a presidente. Depois do inci-
dente, os dois se encontraram
ontem na reunião da Unasul.
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